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Apresentação 
A busca de cultivares de trigo que se diferenciem em caracterís-
ticas agronômicas para atender a diferentes segmentos do se-
tor produtivo éuma das metas do programa de melhoramento 
de plantas executado pela equipe de pesquisadores em genéti-
ca e melhoramento de trigo na Embrapa Trigo. 
Trigos com fase vegetativa mais longa, que possam ser semea-
dos antes da época regularmente recomendada, permitam um 
longo período com cobertura verde sobre o solo, de tal forma 
não ocorra erosão entre a colheita da cultura de verão e o perío-
do regular de cultivo de trigo, e ainda tolerem pastejo ou corte 
de massa verde para alimentação animal é um desses objetivos 
que a missão da Embrapa Trigo, arduamente, tem tentado al-
cançar. 
Este trabalho mostra o resultado de um ano de observação de 
um ensaio de experimentação em rede que nos dá indícios de 
que temos potencial para alcançar esse objetivo. 
Benami Bacaltchuk 
Chefe-geral da Embrapa Trigo 
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Resumo 
Nestes experimentos, objetivou-se identificar genótipos de tri-
go com fase vegetativa mais longa, que possam ser semeados 
antes da época recomendada, forneçam cobertura verde e se 
adaptem ao duplo propósito (produção de forragem e grão). Os 
experimentos foram semeados na Embrapa Trigo, em Passo 
Fundo (10/5/00), na Fundacep Fecotrigo, em Cruz Alta 
(415/00), e na Fepagro, em São Borja (25/5/00). Testaram-se 
29 genótipos de trigo tardios-precoces (subperíodo emergên-
cia-espigamento longo e maturação precoce), três genótipos 
1 
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de trigo testemunhas para rendimento de grãos, Trigo BR 23, 
CEP 24 e CEP 27 (precoces), e a aveia preta comum, 
referencial para rendimento de matéria seca. O delineamento 
experimental foi de blocos casualizados com parcelas subdivi-
didas, sendo a parcela principal representada pelos números de 
corte, sem corte (SC) e um corte (1C), e as subparcelas, pelos 
genótipos. Para matéria seca, na média dos locais, destaca-
ram-se, com rendimento de 72% a 102% superior ao da aveia 
preta comum (1.091 kg/ha), respectivamente, os genótipos 
PF 970313, PF 90134, CEPF 974, PF 940034, IPF 64758, 
PF 960249, ICEPF 98197, ICEPF 98198, IPF 55204 e 
CEPF 962. No tratamento SC, salientaram-se, em rendimento 
de grãos, na média de Passo Fundo e na de Cruz Alta, os 
genótipos PF 960262, ICEPF 98198, PF 970332, PF 970354, 
PF 950136, PF 960263, IPF 55204, CEPF 9715, BRS 176, 
PF 960243 e CEP 96227, com 57% a 82 % acima da média 
de BR 23, CEP 24 e CEP 27 (2.240 kglha). No tratamento 1 C, 
na média de Passo Fundo e na de Cruz Alta, os genótipos 
PF 970346, PF 970349, BRS 177, PF 960263, PF 970332, 
PF 960262, PF 970354, BRS 176 e PF 960243 superaram em 
23% a 58% a média dos genótipos de trigo testemunhas 
(1.891 kg/ha). Apesar da excessiva precipitação ocorrida em 
2000 associada à ocorrência intensa de doenças, rendimento 
de grão mais elevado foi obtido em Passo Fundo, nos tratamen-
tos 1 C, por seis genótipos, variando de 3.025 a 3.418 kg/ha, e 
nos tratamentos SC, por treze genótipos, variando de 4.007 a 
4.891 kg/ha. Os cortes reduziram a estatura média dos 
genótipos, de 86 cm (SC) para 75 cm (1C),.o que pode repre-
sentar vantagens para cereais pastejados em áreas que propi-
ciem acamamento, e retardaram em média o ciclo dos 
genótipos em 6 dias, de 107 dias (SC) para 113 dias(1C). 
Termos para lndexação: rendimento; forragem; grão; adap-
tação; integração lavoura-pecuária. 
Triais of wheat genotypes for dual 
purpose in Rio Grande do Sul, in 
2000 
Abstract 
The present paper aimed to identify wheat genotypes that 
can be planted earlier than the normal sowing time, with a 
long vegetative cycle, promoting green cover under no-tili 
system, and adapted to dual purpose use (forage and grain 
production). The triais were sown at Embrapa Trigo, Passo 
Fundo (May 10, 2000), at Fundacep Fecotrigo, Cruz Alta 
(May 4, 2000), and at Fepagro, São Borja (May 25, 2000), 
Brazil. Twenty-nine late-early wheats, three early wheat 
checks for grain yield, Trigo BR 23, CEP 24-Industrial, and 
CEP 27-Missões, and the common black oat, as forage (dry 
matter) yield check, were compared. The trial was arranged 
in a split-plot experimental design, with 3 replications and 2 
clipping numbers: without clipping (NC) and one clipping 
(1C). Considering the average of sites, genotypes 
FF970313, PF 90134, CEPF 974, FF940034, 1FF 64758, PF 
960249, ICEPF 98197, ICEPF 98198, 1FF 55204, and CEPF 
962 were outstanding, with 72% to 102% higher dry 
matter yield over the common black oat (1,091 kglha). In 
the NC system, for grain yield, wheat genotypes 
PF 960262, ICEPF 98198, PF 970332, PF 970354, 
PF 950136, PF960263, IPF 55204, CEPF 9715, BRS 176, 
PF 960243, and CEP 96227 were outstanding, with 
57% to 82% over the average of eariy wheat checks 
BR 23, CEP 24-Industrial, and CEP 27-Missões (2,240 
kg/ha). In the 1C system, PF 970346, PF 970349, 
BRS 177, PF 960263, PF 970332, PF 960262, 
PF 970354, BRS 176, PF 960243, and CEPF 962 
produced 23% to 58% higher grain yield than early 
wheat checks average (1,891 kg/ha). In spite of 
excessive rainfall occurred in 2000, associated to high 
levei of diseasés, higher grain yields were obtained in 
Passo Fundo, in the 1 C system, in six genotypes varying 
from 3,025 kg/ha to 3,418 kg/ha and in the NC system, 
with the best thirteen genotypes varying from 4,007 
kglh'a to. 4,891 kglha. Clippings reduced the average 
height of gànotypes, from 86 cm (NC) to 75 cm (1C), 
indicating that cereal grazing may have potential 
advantages under lodging conditons. Ciippings delayed 
the average cycie of genotypes in 6 days, from 107 
days (NC) to 1 l3days (1C). 




No Rio Grande do Sul, os cereais de inverno para produ-
ção de grãos (trigo, aveia branca, cevada, triticale e 
centeio) têm ocupado, anualmente, menos de um mi-
lhão de hectares, enquanto as culturas de verão (soja, 
milho, arroz, feijão e sorgo) ocupam mais de seis mi-
lhões de hectares (Produção..., 1995). 
Excluindo as áreas de arroz irrigado, haveria, no míni-
mo, quatro milhões de hectares no inverno com potencial 
produtivo (Rodrigues et ai., 1998), o que representa 
grande ociosidade de terras e de infra-estrutura no in-
verno com reflexos negativos na economia do estado, 
acarretando perdas de renda e aumento em desempre-
go. 
Nas regiões em que se cultivam soja e milho no verão, 
há períodos mais ou menos prolongados, de um a três 
meses, em que o solo fica exposto a perdas por erosão, 
antes da semeadura das culturas de inverno, especial-
mente quando é usado o sistema convencional de pre-
paro de solo. Com a adoção crescente do sistema plan-
tio direto, essas áreas vêm sendo cultivadas com cultu-
ras de cobertura de solo, como ervilhaca, nabo-
forrageiro e principalmente aveia preta; esta última ocu- 
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pa a maior área de cultivo no inverno no estado. O 
sistema plantio direto na palha exige a adoção de práti-
cas de rotação de culturas e manutenção do solo com 
cobertura vegetal permanente. 
Enquanto nas áreas tradicionais de pecuária há falta de 
alimentação para o gado nos meses de inverno, nas 
áreas de lavoura sob plantio direto há disponibilidade de 
forragem no mesmo período. Com  isso, tem crescido o 
interesse pela terminação de bovinos, bem como tem 
sido intensificada a produção de leite no planalto sul-rio-
grande n se. 
O uso de aveia preta como cobertura morta para ser 
estabelecida sob plantio direto de culturas de verão faz 
com que as aveias (branca, amarela e preta) ocupem o 
primeiro lugar em área plantada no Brasil, cobrindo três 
milhões de hectares, em 1996 (Aveia..., 1996), não ten-
do sido modificado substancialmente esse cenário até o 
momento. Entretanto, o uso extensivo e contínuo da 
aveia preta resulta em aumento de enfermidades que 
poderão comprometer as características de rusticidade 
e de potencial produtivo de matéria seca da cultura. Isso 
pode comprometer os sistemas de produção atuais, que 
são embasados na aveia preta como cobertura de solo 
ou como sustentação na integração lavoura-pecuária. 
Portanto, é necessário um sistema eficiente de rotação, 
incluindo culturas de cobertura de solo, para viabilizar o 
plantio direto e a exploração do potencial da propriedade 
rural. 
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Assim, objetiva-se oferecer alternativas, como trigo e 
outros cereais de inverno, que possam ocupar parte dos 
sistemas de produção, cuja área é ocupada em quase 
dois milhões de hectares pela aveia preta no Rio Grande 
do Sul (Rodrigues et ai., 1998). Esses autores apontam 
os seguintes problemas adicionais, como ameaças para 
a cadeia produtiva da cultura de aveia: 
a) o baixo índice em taxa de crescimento em baixa tem-
peratura das aveias para pastejo, dificultando a disponi-
bilidade de forragem em períodos mais frios, condição 
freqüente no Sul do país; 
b) o elevado índice de dormência da aveia preta, acarre-
tando germinação indesejável nas culturas de inverno 
subseqüentes e dificuldades em seu manejo; e 
c) sob plantio direto de milho, a aveia preta tem acarre-
tado forte imobilização de nitrogênio, ocorrendo decrés-
cimo no rendimento de milho cultivado em seqüência 
(Põttker & Roman, 1994; Didonet & Santos, 1996). 
Em experimentos de campo, conduzidos por Barni et ai. 
(1997), a resposta da cultura de soja tem sido nitida-
mente superior quando cultivada após trigo do que após 
aveia, com relação ao rendimento de grãos. O milho 
também evidenciou a mesma tendência, mas de forma 
menos intensa. 
Rocha & Schlehuber (1972) estimaram que, somente na 
13 
região sul do estado do Rio Grande do Sul, há potencial 
de uso para trigo em pastejo em mais de 500.000 hec-
tares. 
Dados obtidos por DeI Duca & Fontaneli (1995) e por 
Dei Duca et ai. (1997) permitem evidenciarvantagens 
comjarativas de genótipos de trigo, relativamente à 
aveia preta, quanto à produção de forragem, e especial-
mente quando comparado o rendimento de grãos. 
Considerando os problemas expostos, foi iniciado con-
junto de experimentos pela Embrapa - Centro Nacional 
de Pesquisa de Trigo (Embrapa Trigo), em parceria com 
entidades de pesquisa da região tritícola sul do país, a 
partir de 1993 (Dei Duca & Fontaneli, 1995). Com o 
crescimento da demanda por pesquisa nessa área, foi. 
organizada rede conjunta de experimentação de 
genótipos de trigo para duplo propósito (forragem e. 
grão) no Rio Grande do Sui (RS), a partir de 1997 (Dei 
Duca et ai. 1999, 2000a, 2000b). 
Neste trabalho objetiva-se apresentar os resultados des-
sa rede experimental, obtidos no Rio Grande do Sul em 
2000, procurando identificar genótipos de trigo que pos-
sam ser plantados antecipadamente à época normal e 
tenham cicio apropriado para pastejo e colheita de grão 
(com fase vegetativa longa e reprodutiva curta: tardios-. 
precoces). Esses genótipos de trigo podem propiciar 
cobertura de soio sob sistema plantio direto, ter aptidão 
para uso em duplo propósito e fornecer uma alternativa 
importante ao uso extensivo da aveia preta. 
14 
Materiais e Métodos 
Foram testados 29 genótipos de trigo de ciclo tardio-
precoce ou aproximado (BRS 176, BRS 177, CEPF 962, 
CEP 96227, CEPF 974, CEPF 9715, CEPF 98202, 
ICEPF 98197, ICEPF 98198, 1FF 55204, IPF 64758, 
PF 87451, FF90132, PF 90134, PF 940034, PF 950136, 
PF 960239, PF 960243, PF 960249, FF 960262, 
FF 960263, FF 970299, PF 970310, FF 970313, 
PF 970332, PF 970346, PF 970347, FF 970349 e 
PF 970354) e três cultivares precoces, testemunhas para 
rendimento de grão (Trigo BR 23, CEF 24-Industrial e 
CEF 27-Missões), conforme é indicado na Tabela 1. 
Também foi usada a aveia preta comum, como cereal de 
inverno mais cultivado no Rio Grande do Sul e referencial 
para rendimento de matéria seca (Tabela 1). 
Os experimentos foram conduzidos conforme metodologia 
aprovada e descrita na Ata da XXIX Reunião da Comissão 
Sul-brasileira de Fesquisa de Trigo: em Passo Fundo, RS, 
pela Embrapa Trigo; em Cruz Alta, RS, pela Fundação Cen-
tro de Experimentação e Pesquisa (Fundacep Fecotrigo); e 
em São Borja, RS, pela Estação de Pesquisa e Produção de 
São Borja (Fepagro) (Reunião..., 1997). As datas de semea-
dura corresponderam a períodos anteriores às épocas nor-
mais de semeadura, visando a ofertar forragem nos meses 
de inverno, nos seguintes locais: Pasào Fundo (10/5/00) 
e Cruz Alta (4/5/00). A semeadura em São Borja (25/5/00) 
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Pela caracterização dos genótipos de trigo, com base 
no índice de Sensibilidade à Vernalização, alguns mate-
riais avaliados neste experimento, como BRS 176, 
PF 87451, PF 940034 e PF 950136, são classificados 
como integrantes do grupo bioclimático Semitardio, e 
IPF 55204 como do grupo Tardio, comparativamente a 
BR 23 e a CEP 24, classificados no grupo Superprecoce 
e CEP 27 no grupo Precoce/Superprecoce (Cunha et ai. 
2001). 
O delineamento experimental foi de blocos casualizados 
com parcelas subdivididas, sendo a parcela principal 
representada pelos tipos de manejo: sem corte (SC) e 
um corte (1 C), e as subparcelas, pelos genótipos. As 
subparcelas foram formadas por cinco fileiras de cinco 
metros de comprimento, com espaçamento de 20 centí-
metros entre linhas. 
Foram efetuados dortes simulando pastejo, preferencial-
mente antes ou no início do alongamento (estádio 6 da 
escala Fekes & Large), variando as datas conforme 
ciclo dos genótipos. Em Passo Fundo os cortes foram 
realizados em: 1917100, 3117100, 318/00, 8/8/00 e 
1118100. Em Cruz Alta, os cortes foram realizados em: 
517100, 1717100, 2117100, 2617100, 118100, 7/8/00, 
1718100, 3018100 e 21/9/00. Os cortes foram realizados 
manualmente ou a máquina, procurando deixar as plan-
tas com altura de 5 a 7 cm, a partir da superfície do 
IE 
solo. 
As adubações de base foram realizadas de acordo com 
a recomendação da CSBPT (Reunião..., 1997). Além da 
aplicação de 10 kg/ha de nitrogênio (N) na semeadura e 
de 60 kg/ha de N noafilhamento, foram aplicados em 
cobertura, após o corte, 30 kg/ha de N, em Passo Fun: 
do. Foram avaliados os pesos de matéria verde de toda 
a parcela e de matéria seca por amostragens das 
subparcelas. Nas subparcelas foram ainda avaliados ci-
clo da cultura, altura de plantas, rendimento de grãos, 
peso hectolítrico (PH) e peso de mil grãos (PMG). 
Resultados e Discussão 
Matéria seca 
Conforme as tabelas 2 e 3, a totalidade dos genótipos 
de trigo superou a aveia preta comum na média de 
Passo Fundo e de Cruz Alta, destacando-se como os dez 
melhores genótipos com rendimento de- matéria seca 
superior ao da aveia preta comum (1.134 kg/ha), 
PF 90134, PF 940034, PF 970313, PF 960249, 
CEPF 974, IPF 64758, ICEPF 98197, ICEPF 98198, 
CEPF 962 e IPF 55204, com• valorõs entre 2.122 e 
2.487 kg/ha (87% a 119% acima da aveia preta). Na 
19 
média geral dos locais, incluindo São Borja, com plantio 
em época recomendada, destacaram-se os mesmos 
genótipos, como os dez melhores em relação à aveia 
preta (1.091 kg/ha) - PF 970313, PF 90134, CEPF 974, 
PF 940034, IPF 64758, PF 960249, ICEPF 98198, 
ICEPF 98197, IPF 55204 e CEPF 962 - apresentando 
rendimento entre 1.880 kg/ha e 2.199 kg/h (72% a 
102%, respectivamente, superior ao da aveia preta). 
Rendimento de grãos 
Pelos resultados médios de Passo Fundo e de Cruz Alta, o 
tratamento 1C acarretou uma redução de aproximada-
mente 33 % (1.027 kg/ha), comparativamente ao trata-
mento SC (tabelas 4 e 6). No tratamento SC (tabelas 4 e 
5), salientaram-se como os melhores genótipos, na média 
de Passo Fundo e de Cruz Alta, PF 960262, ICEPF 98198, 
PF 970332, PF 970354, PF 950136, PF 960263, 
IPF 55204, • CEPF 9715, BRS 176, PF 960243 e 
CEP 96227, com percentuais de 57% a 82% acima da 
média de BR 23, CEP 24 e CEP 27 (2.240 kg/ha). Na 
média dos três locais, destacaram-se corno melhores 
ICEPF 98198, PF 970354, PF 960262, BRS 177, 
PF 960263, IPF 55204; CEP 96227, BRS 176, 
PF 960243 e CEPF 9715, com percentuais de 26% a 
57% acima da média das testemunhas Trigo BR 23, 
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CEP 24 e CEP 27 (2.418 kglha). 
No tratamento 1 C (tabelas 6 e 7), salientaram-se como 
os melhores genótipos, na média de Passo Fundo e de 
Cruz Alta, PF 970346, PF 970349, BRS 177, 
PF 960263, PF 970332, PF 960262, PF 970354, 
BRS 176 e PF 960243, que superaram em 23% a 58% a 
média dos genótipos de trigo testemunhas (1.891 
kg/ha). 
O rendimento de grãos mais elevado foi obtido em Passo 
Fundo, no tratamento 1 C, com seis genótipos acima 
de 3.000 kg/ha, PF 970299, PF 970313, BRS 176, 
IPF 64758, ICEPF 98198 e PF 960243, variando de 3.025 
a 3.418 kg/ha, e no tratamento SC, com treze genótipos 
acima de 4.000 kg/ha, ICEPF 98197, PF 950136, 
PF 87451, PF 970349, PF 970310, ICEPF 98198, IPF 
56204, PF 960263, PF 960262, CEPF 9715, BRS 176, 
CEP 96227 e PF 960243, variando de 4.007 kg/ha a 4.891 
kglha. 
Esses resultados, embora inferiores ao maior rendimento 
de 1999 (sete genótipos, variando de 6.022 a 7.035 
kg/ha), podem ser considerados animadores considerando 
a excessiva precipitacâo ocorrida principalmente no mês 
de outubro de 2000, com o conseqüente surgimento de 
nível elevado de enfermidades que reduziram acentuada-
mente o potencial de rendimento (DeI Duca et aI. 2000b). 
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Peso hectolítrido (PH) 
Comparando-se a média do tratamento SC em Passo 
Fundo e em Cruz Alta (68,7 kg/hl) com a média de 1 C 
(68,3 kg/hl), não foi observada alteração substancial 
nesse parâmetro pela prática do corte (Tabela 8). Desta-
caram-se na média dos dois locais, apesar dos baixos 
valores obtidos no ano, no tratamento SC, os genótipos 
de trigo BRS 177, CEPF 9715, PF 87451, CEP 96227 e 
PF 960243, com valores entre 73,0 kg/hl e 75,3 kg/hl. 
No tratamento 1C, salientaram-se PF 90134, PF 970313 
e PF 960243, com valores entre 71,6 e 73,2 kg/hl, na 
média dos locais. 
Peso de mil grãos (PMG) 
Considerando a média de Passo Fundo e de Cruz Alta, o 
valor médio de PMG foi reduzido no tratamento 1C 
(24,5 g)relativamente ao SC (27,2 g). Os maiores valo-
res em SC foram atingidos por CEP 24 e BRS 176, com 
3519 g e 34,4 g,  respectivamente (Tabela 9). 
Altura de planta 
No tratamento SC, PF 970332, PF 970354, PF 87451, 
CEP 96227, BRS 177, CEPF 98202, PF 960239, 
PF 960262, PF 970310 e PF 970313 foram os genótipos 
mais baixos que Trigo. BR 23 (84cm),. com 78 cm a 
34 
83 cm, em comparação à altura média de CEP 27 e 
CEP 24, de 89 cm e 99 cm, respectivamente. A aveia 
preta comum foi o genótipo mais alto, com 106 cm 
(Tabela 10). Os cortes reduziram o valor médio de 
altura dos genótipos, de 86 cm (SC) para 75 cm (1 C). A 
redução pronunciada de altura decorrente dos cortes 
pode representar vantagens comparativas para cereais 
pastejados em áreas de alta fertilidade, que possam 
originar condições de acamamento. 
Ciclo 
Os genótipos submetidos a um corte tiveram, na média 
de dois locais (Passo Fundo e São Borja), o ciclo da 
emergência à floração retardado em 6 dias, relativa-
mente ao tratamento SC, que apresentou média de 107 
dias (Tabela 11). Relativamente à média de Trigo BR 23 
(98 dias) em Passo Fundo e em Cruz Alta, dezessete 
genótipos, como CEPF 962, CEP 974, ICEPF 98197, 
ICEPF 98198, IPF 64758, PF 90132, PF 90134, 
PF 940034, PF 950136, PF 960239, PF 960249, 
PF 970299, PF 970313, PF 970332, PF 970346, 
PF 970347 e PF 970349, apresentaram ciclo de 17 a 
34 dias mais longo. Isso permitiria uma antecipação 
similar em número de dias relativamente à época nor-
mal de semeadura em genótipos plantados apenas para 
a produção de grão, que poderia ser acrescida de apro-
ximadamente uma semana, em caso de realização de 
pastejo, já que essa prática retarda o espigamento. 
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Considerando-se as condições do ano e locais de condu-
ção dos experimentos, concluiu-se que: 
1. houve variabilidade genética em trigo, mostrando 
genótipos com rendimento de forragem acima do da 
aveia preta comum e rendimento de grãos acima da 
média das cultivares de trigo precoces testemunhas, 
nos tratamentos sem corte e com corte; 
2. apesar da excessiva precipitação ocorrida em 2000 
associada à ocorrência intensa de doenças, rendimento 
de grãos mais elevado foi obtido em Passo Fundo, nos 
tratamentos sem corte, por treze genótipos, variando de 
4,0 a 4,89 t/ha; e 
3. os cortes reduziram a estatura média dos genótipos, 
o que pode representar vantagens para cereais 
pastejados em áreas que propiciem acamamento, e re-
tardaram em média o ciclo dos genótipos em 6 dias, o 
que permitiria antecipação similar na semeadura de tri-
go destinado a duplo propósito. 
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